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TEMPERATURA DO SOLO EM CAFEEIRO CULTIVADO COM MULCHING DE POLIETILENO 
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[bookmark: _GoBack]Resumo: A produtividade de um cafeeiro está diretamente relacionada à escolha do material genético, o local a ser implantado, o clima local, bem como a adoção de tecnologias e manejos assertivos. O mulching, tecnologia adotada em algumas olerícolas, tem sido difundido na implantação de culturas perenes como o cafeeiro. A utilização do mulching evita a competição com plantas daninhas, compactação do solo e evaporação de água sob o terço inferior do cafeeiro, melhorando assim as condições de crescimento radicular. Diante desse contexto, objetivou-se avaliar a temperatura do solo em cafeeiro cultivado com mulching de diferentes cores na região do Alto Paranaíba. O experimento foi realizado no delineamento em blocos casualizados, com oito repetições e três tratamentos. O plantio foi realizado em dezembro de 2019 com a cultivar IPR 100, no espaçamento de 3,5 metros entre linhas com 0,6 metros entre plantas, sob sistema de irrigação por gotejamento. Os tratamentos testados foram mulching dupla face prata/preto, mulching branco/preto e ausência (testemunha).  As parcelas foram constituídas por dez plantas, consideradas úteis as oito centrais. As medições da temperatura do solo foram realizadas bimestralmente em três pontos por parcela durante dois anos, com um termômetro digital. Verificou-se diferença significativa a 5% de probabilidade entre a presença e ausência de mulching na maior parte das avaliações. A presença de mulching proporcionou um acréscimo médio de temperatura de 1,32ºC se comparado à testemunha. O mulching prata foi o que apresentou a maior temperatura média entre os tratamentos 23,57ºC, porém não diferiu significativamente do tratamento mulching branco com temperatura média de 23,42ºC. A testemunha apresentou temperatura média de 22,18ºC sendo a menor entre os demais tratamentos. A temperatura do solo está diretamente relacionada com o desenvolvimento radicular do cafeeiro, temperaturas acima de 33°C prejudicam o desenvolvimento, sendo as ideais entre 24-27ºC. O melhor desenvolvimento radicular proporciona à cultura maior tolerância a déficit hídrico e maior interceptação radicular com os nutrientes presentes no solo.

Palavras-chave: Cobertura de polietileno, variação térmica do solo, Coffea arábica L.



image1.jpeg
Simposio d
Ciéncias Agraria
e Ambientais N

ey





